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e outubro. E se houver prisão em 
agrante o inquérito será feito pe-

a Polícia Federal. O aviso é do juiz 
a fiscalização da propaganda elei-

toral, Níveo Geraldo Gonçalves, 
ue, no entanto, revela maior preo-
upação com os programas dos can-
idatos no horário gratuito no rá-
io e na televisão, veiculados sem 
ensura prévia mas tendem no ca-
r da campanha, a se tornar mais 
cisiviso por atingir um público 
uito' maior que a propaganda nas 
as ou por meios de comunicação 

imprensa. 
A retirada dos outdoors das 

empresas de publicidade com pro-
paganda política foi determinada 
pelo corregedor eleitoral Carlos 
Augusto Pingret de Carvalho, deci-
%ão superior à do juiz da fiscaliza-

ão. Níveo Gonçalves explica que a 
decisão da corregedoria superou 
itua ação anterior, motivo até de 
apresentação de mandado de segu-
ança das empresas Alumi Publici-

-élade e Brasília Painéis e pedido de 
ftabeás corpus para seus diretores 
*o Tribunal Regional Eleitoral. 
testa forma, Nível garante que as eF  

empresas só poderão reclamar ago-
ra contra a decisão da corregedo-
ria, mas que "já não tem dívida so-
bre a proibição de outdoors com 
propaganda política em áreas pú-
blicas". Nas áreas privadas pai-
néis de propaganda eleitoral só se-
rão permitidos se não houver ex-
ploração por empresas de 
publicidade. 

Programa 

Sobre a utilização do horário 
gratuito no rádio e na TV, Níveo 
Gonçalves alerta os candidatos pa-
ra evitarem ataques pessoais, que 
podem motivar a concessão pelos 
juízes do direito de resposta, mes-
mo sem que haja reclamação do 
candidato ou partido ofendido. 
Afirma Níveo também que jamais 
permitiria a ida à TV de um candi-
dato em situação semelhante à do 
apresentador Sílvio Santos na elei-
ção presidencial, que participou do 
programa eleitoral gratuito sem 
ter obtido o registro no tribunal. 
Pessoalmente, acha que o nível da 
campanha está "razoável", ainda 
deixando a desejar nos debates so-
bre os assuntos que causam mais 
preocupação à sociedade. 

O Código Eleitoral, na opinião 
do juiz Níveo Gonçalves, não chega 
a ser rigoroso, apesar das freqüen-
tes reclamações de candidatos, 
principamente contra as determi-
nações dos juízes da fiscalização da 
propaganda. Acha ele que a proibi-
çao de propaganda com cartazes 
nas ruas e até janelas de prédios 
das superquadras do Plano Piloto 
não prejudica os partidos, que rece-
bem em troca a concessão do horá-
rio gratuito nas cadeias de rádio e 
televisão para dar sua mensagem. 
"O Código Eleitoral só quer evitar 
os excessos", diz Níveo Gonçalves. 

Cuidar de crianças é, segura-
mente, muito mais fácil do que fis-
calizar a atividade de candidatos a 
um cargo público eletivo. A opinião 
do juiz Níveo Gonçalves revela o 
trabalho que os mais de 500 postu-
lantes ao Governo, Senado e Câma-
ras federal e distrital vêm trazendo 
às autoridades com a sujeira e pi-
chações nas ruas e a discussão so-
bre a legalidade ou não dos out-
doors utilizados para propaganda 
eleitoral. Níveo fala de cadeira, co-
mo juiz titular do Juizado de Meno-
res, função que está acumulando 
com a de juiz da fiscalização da pro-
paganda eleitoral. 

"O maior, infelizmente, é mais 
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intransigente e fere mais a ordem 
pública, usando de todos os meios 
para conseguir seu intento, en-
quanto o menor reage melhor ao 
primeiro contato, ao primeiro con-
selho", constata o juiz. Ele conside-
ra ainda que os candidatos sempre 
utilizaram o tema do menor caren-
te para obter votos, mas nada foi 
feito para melhorar sua condição 
de vida. Acredita que o Governo 
Federal e os governos dos Estados 
têm "uma imensa dívida" com os 
menores brasileiros, que conti-
nuam desassistidos e alvo da de-
magogia dos politicos mesmo após 
a aprovação do Estatuto do Menor. 
"Mas ainda há experança", decla-
ra Níveo Gonçalves. 

Gonçalves acha mais fácil cuidar, de criança que dos candidatos 

Candidatos criam problemas 


